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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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VIVÊNCIAS DE USUÁRIOS DE CADEIRA DE RODAS 
COMO SER DANÇANTE

CAPÍTULO 31
doi

Lionela da Silva Corrêa
Universidade Federal do Amazonas, Faculdade de 

Educação Física e Fisioterapia
Manaus – Amazonas

Leila Marcia Azevedo Nunes
Universidade Federal do Amazonas, Faculdade de 

Educação Física e Fisioterapia
Manaus – Amazonas

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi desvelar 
as vivências de usuários de cadeira de rodas 
como ser dançante.  Trata-se de um estudo de 
caso com 08 sujeitos participantes do projeto 
DEPD, para coleta de dados foi utilizada a 
entrevista semiestruturada, em que foi gravada, 
transcrita e depois analisada por meio da 
análise de conteúdo. Percebemos que muitos 
dos participantes não conheciam a modalidade 
de dança em cadeira de rodas, mas sentiam 
vontade de dançar, seja por curiosidade ou 
por vontade de praticar diferentes tipos de 
atividade visando a qualidade de vida. A maioria 
dos entrevistados destacou a dança como 
importante e como uma experiência única 
e agradável, ressaltando benefícios como: 
manuseio da cadeira, o aprendizado da dança 
em si e de diferentes ritmos, construção de novas 
amizades, melhora na timidez, aceitação do 
corpo além da experiência de se apresentar em 
público, destacando a importância da vivência 

na dança pelos entrevistados. As formas como 
eles relataram sua trajetória na dança e o que 
achavam em relação ao deficiente físico dançar, 
mostrou a preocupação em como a sociedade 
os veem, sendo também uma descoberta de 
um novo “eu, ser dançante”.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial. 
Esporte para Deficientes. Dança. Pessoa com 
deficiência.

EXPERIENCES OF WHEELCHAIR USERS 
LIKE BEING DANCING

ABSTRACT: The purpose this study was 
unveil experiences of wheelchair users like 
being dancing. This research is a case study. 
Eight persons using a wheelchair participated 
in this research. For data collection, the semi-
structured interview was used, in which it 
was recorded, transcribed and then analyzed 
through content analysis. The results showed 
that many participants did not know about 
wheelchair dance, but felt like dancing, perhaps 
out of curiosity or the desire to practice different 
types of activity aiming the quality of life. 
Most of the interviewees emphasized dance 
as important and as a unique and enjoyable 
experience, emphasizing benefits such as: 
handling the chair, learning the dance itself 
and different rhythms, building new friendships, 
improving shyness, accepting the body beyond 
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Experience of presenting in public, highlighting the importance of the experience in the 
dance by the interviewees. The way they reported their dance trajectory and what they 
felt about the physically handicapped dancer, showed concern about how society sees 
them, and a discovery of a new “I, being dancing”.
KEYWORDS: Special education. Sports for the disabled. Dance. Disabled person.

1 |  INTRODUÇÃO

A dança para pessoas com deficiência, segundo Braga et al. (2002, p. 154), 
“teve seu início na Suécia, Alemanha e na Grã-Bretanha ao término da década de 
1960, e se estabeleceu em outros países por volta da década de 1970”.

Para cadeirantes a dança pode ser inclusiva ou esportiva: é inclusiva quando 
apresenta aspecto artístico, buscando a inclusão social; e define-se como esportiva 
quando possui aspecto competitivo em que estão inclusos na atividade um deficiente 
físico usuário de cadeira de rodas e um parceiro sem deficiência que o auxilia na 
dança (OLIVEIRA et al., 2011).

No Brasil a dança em cadeira de rodas iniciou a partir de 1990, sendo desenvolvida 
por grupos independentes vinculados às Universidades, Associação de Deficientes, 
Prefeituras Municipais, de Reabilitações e algumas Escolas de Dança (FERREIRA; 
FERREIRA, 2004)

Como atividade física, a dança pode trazer muitos benefícios para as pessoas 
com deficiência, melhorando as capacidades físicas e psicológicas, contribuindo 
assim para o resgate da autoestima e autoimagem, promovendo a melhora do 
relacionamento da pessoa consigo mesmo, com as outras pessoas e com o mundo.

Dentre os benefícios, apontados por Braga et al. (2002) estão a expressão 
de sentimentos; interação interpessoal e intrapessoal, inclusão social; melhora e 
manutenção da qualidade de vida; melhora das capacidades físicas como equilíbrio, 
coordenação motora e flexibilidade; além da melhora dos aspectos psicomotores 
como organização espacial, esquema corporal e ritmo.

Nesse contexto a dança pode proporcionar diferentes vivências, transcendendo os 
movimentos praticados nas aulas, podendo ganhar diferentes significados para quem 
dança. Pois, de acordo com Gaio (2006) a dança permite movimentos espontâneos que 
surgem pelo desejo de comunicar-se por meio dos gestos e expressões que provêm 
de sentimentos, valores, dificuldades e prazeres da vida. Além disso, mais que uma 
simples coreografia, a dança nos leva ao encontro com o outro, ela constrói realidade 
social, cultural, política; enfim, aborda uma temática voltada as transformações da 
própria existência humana, e por esse motivo é considerada subjetiva. Portanto o 
objetivo desse estudo foi desvelar as vivências de usuários de cadeira de rodas como 
ser dançante no projeto dança esportiva para pessoas com deficiência. 
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2 |  METODOLOGIA

Esse estudo é caracterizado como um estudo de campo, por buscar informações 
e atitudes dos cadeirantes em relação as suas vivencias em dançar, de natureza 
descritiva que segundo Gil (2006) tem a finalidade de descrever as características de 
determinado grupo ou fato, ou ainda estabelecer as relações entre variáveis. 

Teve uma abordagem qualitativa, em que à mesma descreveu significados que 
são socialmente construídos, e por isso é definida como subjetiva. Segundo Tanaka 
e Melo (2001) a pesquisa qualitativa tem características não estruturadas, é rica 
em contexto e enfatiza as interações. Mynaio (2001, p. 24) destaca que a pesquisa 
qualitativa “busca compreender e explicar a dinâmica das relações sociais que por 
sua vez são depositárias de crenças, valores, atitudes e hábitos”.

O método de investigação foi a história oral, que segundo Triviños (1987 apud 
SAROA, 2005, p. 17) “ao mesmo tempo em que permite a intervenção do investigador, 
oferece subsídios para uma participação livre e espontânea do entrevistado”. De 
acordo com Saroa (2005) a história oral é uma técnica muito usada em pesquisas 
sociais, permite coletarem dados ainda não registrados em documentos escritos, 
buscando junto à pessoa entrevistada, fatos relevantes sobre o tema em pauta. A 
história oral busca as memórias e recordações de gente viva sobre seu passado, 
colhida por meio de entrevistas.

2.1 Participantes

O estudo foi realizado com oito participantes cadeirantes, de 12 a 44 anos, 
do projeto de extensão Dança esportiva para pessoas com deficiência – DEPD, da 
Faculdade de educação física e fisioterapia da Universidade Federal do Amazonas. O 
DEPD teve início em 2014 oferecendo dança para pessoas com deficiência dividida em 
três grupos: deficiência intelectual, deficiência visual e deficiência física/cadeirantes 
que tem por objetivo proporcionar o desenvolvimento das potencialidades motoras e 
expressivas de pessoas com deficiência através da prática da dança, possibilitando 
a compreensão da estrutura e do funcionamento corporal, o autoconhecimento, a 
autoestima, a socialização, além das experiências e vivências como ser dançante. 

2.2 Procedimento de coleta de dados

A coleta de dados foi realizada por meio da entrevista que é um encontro entre 
duas pessoas a fim de que uma delas obtenha informações a respeito de determinado 
assunto. “É um processo utilizado na investigação social, para a coleta de dados ou 
para ajudar no diagnostico ou no tratamento de um problema social” (MARCONI; 
LAKATOS, 2010, p. 178).

Existem vários tipos de entrevistas que varia de acordo com o objetivo do 
entrevistador. Optamos pela entrevista semiestruturada por ser mais usual no 
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trabalho de campo, onde também se cria uma relação de interação, havendo uma 
reciprocidade entre quem pergunta e quem responde.

As entrevistas foram realizadas em uma sala reservada do próprio projeto 
de dança em que estavam presentes pesquisador e participante a fim de deixar o 
entrevistado (participante) mais a vontade para responder as perguntas. As entrevistas 
foram gravadas e transcritas, conservando-se as expressões de linguagem utilizadas 
pelos entrevistados.

As etapas da coleta de dados foram:
I. Aprovação junto ao comitê de ética – A pesquisa foi aprovada pelo comitê 

de ética de seres humanos da Universidade Federal do Amazonas, sob o nº. CAAE 
44563015.0.0000.5020.

II. Contato com os sujeitos de pesquisa – Após aprovação, o convite aconteceu 
durante os encontros no projeto DEPD, as pesquisadoras realizaram o convite 
pessoalmente e na oportunidade explicaram os objetivos da pesquisa por meio 
da leitura do termo de consentimento e livre esclarecimento - TCLE. Aqueles que 
aceitaram participar assinaram o TCLE, e os responsáveis no caso dos menores de 
idade.

III Entrevista - Após o aceite para participar da pesquisa, foi marcado as datas 
para a coleta de dados, por meio de entrevista, que aconteceu individualmente em 
uma sala do projeto, em que estavam presentes apenas o sujeito da pesquisa e o 
pesquisador. No qual responderam as seguintes perguntas:

a) Conte como foi sua história com a dança, desde quando soube do projeto 
DEPD, o que pensava sobre dançar e sua trajetória no projeto.

b) Qual sua opinião em relação a pessoas usuárias de cadeiras de rodas 
dançar.

IV Análise dos dados 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Percebemos a partir da análise dos dados que muitos dos participantes não 
conheciam a modalidade de dança em cadeira de rodas ou, se conheciam, nunca 
tiveram a oportunidade de praticar talvez por isso muitos acreditavam que era 
impossível um cadeirante dançar, conforme podemos perceber nos relatos a seguir:

P1. Até então eu não conhecia a dança, eu vi através de uma revista as pessoas 
dançando de cadeiras de rodas e daí eu tinha a esperança de dançar também e aí 
eu fui pro PROAMDE, lá tinha um grupo de dança e aí eu participei e gostei, ganhei 
medalha e fiquei muito feliz.
P2. Bom...pra começar vou começar contando um pouco da minha história sobre 
a dança. Antes do projeto não tive, assim... não tinha nenhuma intimidade com a 
dança não, porque nunca tinha visto, não.... nunca tive assim aquela, como é que 
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eu posso dizer, aquela experiência de dançar. Então, quando o projeto surgiu, eu 
tô desde o começo.
P3. No começo eu achei melhor não, e eu pensava tipo assim que nós de cadeira de 
rodas não sabíamos dançar direito, aí quando eu fui vendo como vocês dançavam, 
fui achando legal, daí eu participei...gostei, eu não sabia dançar. 
P.4 Olha o projeto da dança, é um projeto muito bom, eu jamais imaginaria a me 
adaptar na cadeira de rodas, mas foi uma experiência única e boa.
P.6. No início eu não achava muito legal essa ideia de dança. Num certo tempo eu 
resolvi fazer dança e comecei a gostar, e não parei mais
P8. Eu não sabia e nem sabia noção como é que era, comecei a dançar, foi uma 
melhora muito boa.

Esse resultado na nossa sociedade já se era esperado uma vez que para a 
pessoa com deficiência, mais especificamente a deficiência física, dançar muitas 
vezes pode se apresentar como uma atividade irrealizável, uma vez que a deficiência 
sempre foi vista como sinônimo de limitação ou improdutividade. Segundo Ferreira 
e Ferreira (2004) a cadeira de rodas, dentro do processo cultural, é considerada na 
sociedade algo inconveniente ou inferior.

Apesar do avanço da medicina, de acordo com Pacheco e Alves (2007), que 
favoreceu uma leitura organicista da deficiência, o preconceito, embora muitas vezes 
apareça com outra configuração, ainda ocorre nos tempos atuais. 

Na perspectiva das diferenças, muitas pessoas são excluídas pela sociedade 
por não apresentarem padrões estéticos ideais. A sociedade, segundo Buscaglia 
(1997), define a deficiência como uma inabilidade, algo não desejável; e geralmente 
considera a pessoa com deficiência como aquela que possui dificuldades maiores do 
que as realmente existentes, já que os padrões de beleza e perfeição já estão pré-
definidos socialmente.

A deficiência muitas vezes isola a pessoa do mundo tanto no que diz respeito 
a sua participação, quanto à compreensão dos fatos. Segundo Pacheco e Alves 
(2007) o preconceito frente à pessoa com deficiência pode gerar sentimentos de 
baixa autoestima, dificuldades nos relacionamentos afetivos e sociais, prejudicando 
a qualidade de vida destas pessoas.

Apesar disso muitos sentiam vontade de dançar, seja por curiosidade ou por 
vontade de praticar diferentes tipos de atividade visando a qualidade de vida, e viram 
no projeto DEPD uma oportunidade para isso, conforme a seguir:

P1. Eu sentia muita vontade de dançar
P5. Eu queria saber como era esse negócio dessa dança, daí eu vim.
P7. Estava bastante interessado em ter bastante atividade física porque eu tive um 
período muito de ficar parado, aí eu resolvi entrar lá no projeto.

Tolocka (2006, p. 45) diz que “a dança é uma atividade motora que pode 
proporcionar ricas experiências e auxiliar no desenvolvimento humano. Logo, o 
processo de ensino e aprendizagem na dança deve levar em consideração as 
diferenças existentes entre as pessoas”.
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A pessoa com deficiência geralmente não tem possibilidade de participação em 
atividades rítmicas, pois nem todas as escolas ou profissionais da área aceitam trabalhar 
ou sentem-se capazes de ensinar essa clientela, uma vez que na sociedade há uma 
valorização das limitações do deficiente, esquecendo suas reais potencialidades. Por 
isso que a participação no projeto DEPD pode ser considerado muito importante para 
os cadeirantes.

Apesar de alguns começarem a praticar por insistência de terceiros como 
amigos e parentes a maioria dos entrevistados destacou a dança muito importante e 
uma experiência única e agradável, destacando também benefícios como: manuseio 
da cadeira, o aprendizado da dança em si e de diferentes ritmos, construção de 
novas amizades, melhora na timidez, aceitação do corpo além da experiência de se 
apresentar em público.

P2. Foi uma experiência inovadora, agradável, porque além de você aprender 
ritmos novos, ter parceiros alegres, você pode ser além da cadeira porque muitos 
cadeirantes dizem que não vão pra show, não vão pra casa de forró, balada porque 
vou ali ficar parado...não!!! Então a gente já sabe que pode dançar, do nosso modo, 
mas já pode.
P3. Eu fui aprendendo, eu fui evoluindo junto com a dança, fui evoluindo com o 
tempo dançando, foi muito importante pra mim a dança aqui.
P6. A minha mãe ficou insistindo pra mim dançar.... Eu fiz muitas apresentações, 
amizade também e ainda eu continuo e é isso...eu gosto da dança.
P7. Foi muito bom porque ajudou até nessa questão pra me soltar um pouquinho, a 
questão do complexo que eu tinha e isso me ajudou nessa questão. Tenho complexo 
comigo mesmo, tenho complexo com meu corpo e eu tenho esse complexo de 
não me aceitar ainda, e agora melhorou bastante... me ajudou também foi com o 
manuseio da cadeira, me ajudou bastante
P8. Desde quando eu comecei a dançar, eu fiquei muito mais ágil na cadeira e o 
meu movimento já foi muito bom.

Destaca-se a importância da vivência na dança pelos entrevistados, já que não 
é apenas uma questão de aprender passos ou coreografias. A forma como cada um 
aprende, também reflete em outras esferas e dimensões do corpo do sujeito, ou seja, 
a dança utiliza muito os movimentos de rotação, agilidade e destreza, e isso reflete 
no deficiente físico a sua melhora no manuseio de sua cadeira, facilitando na sua 
locomoção diária, na sua postura

Segundo Bernabé (2001), a dança sobre rodas tem por finalidade permitir que as 
pessoas que acabaram de ser acometidas por uma deficiência física, e que passarão 
a usar cadeira de rodas, possam desenvolver o seu próprio conceito sobre locomoção 
já que essa passa a ter um novo significado em suas vidas.

Em relação a timidez e o enfrentar o público, na dança isso também é trabalhado, 
uma vez que se trata de uma atividade exibicionista, se aprende um ritmo, cria-se 
uma coreografia e então têm que exteriorizar tudo que foi vivenciado durante esse 
processo de aprendizado. Os sujeitos entrevistados relataram essa vivência, pois eu 
nunca havia se imaginado enfrentando um público que não estivessem olhando para 
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eles por causa da deficiência, mas pela sua arte. 
A arte pode neste caso, assumir um importante papel como facilitadora de 

comunicação. Ela oferece ao indivíduo novas formas de expressão de suas ideias 
e sentimentos e ainda, possibilita a aquisição de novos conceitos (MESQUITA; 
ZIMMERMANN 2006).

A arte/dança segundo Tolocka e Verlengia (2006) assume um caráter plural 
onde se procura dançar possibilidades de interações corporais e sociais, além de ser 
utilizada como forma de lazer, educação de movimento, terapia e arte. 

Segundo Luiz e Araújo (2003, p. 28) a comunicação na dança que acontece por 
meio da linguagem corporal, possibilita o registro do real, do simbólico e do imaginário, 
“interligando os objetivos que articulam o corpo simbólico ao corpo imaginário por 
meio do corpo real”. E ainda segundo os autores o desenvolvimento da linguagem na 
dança permite a manifestação da individualidade da pessoa com deficiência além de 
um autoconhecimento, que se manifesta de dentro para fora e de fora para dentro.

Em relação a opinião dos sujeitos sobre a pessoa usuária de cadeira de rodas 
dançar, um participante afirmou que não achava legal até ele começar a dançar. 
Essa afirmativa é comum quando não conhecemos sobre algo, muitas vezes temos 
preconceito daquilo que a princípio é desconhecido. 

P6. Não gostava da ideia de dançar até eu entrar para o projeto

Em se tratando de pessoas com deficiência, usuárias de cadeira de rodas, 
o receio de se envolver em atividades rítmicas pode ser maior, pois muitas nunca 
experimentaram participar de atividades envolvendo o ritmo, uma vez que na 
sociedade valoriza a deficiência e não a pessoa. De acordo com Braga et al. (2002) o 
preconceito favorece a auto exclusão da pessoa com deficiência no contexto social, 
restringindo sua participação nas atividades consideradas comuns, como o simples 
fato de dançar.

Outro participante destacou que dançar é uma experiência diferente, mas 
também boa e que qualquer pessoa pode dançar inclusive os cadeirantes, também 
foi destacado que apesar de ouvirem dizer que não é fácil, perceberam que com a 
prática é possível. Além disso segundo os participantes a dança proporciona novas 
habilidades além daquelas usadas diariamente, por isso é importante saber manusear 
a cadeira de rodas.

P.1 É diferente das outras normais, pra mim é uma coisa muito boa, diferente e 
normal. Não acho difícil dançar não, e as professoras ajudam bastante né, o 
aprendizado de dançar em cadeira de roda não fica tão difícil. 
P2. A pessoa que usa a cadeira de roda para dançar, vai fazer movimentos totalmente 
diferentes do que você usa na sua vida diária. Então, lá já tem que saber pelo 
menos girar, pelo menos...ter uma convivência boa com a cadeira de dança, porque 
a cadeira de dança é diferente da nossa, então você tem que saber manuseá-la, 
como dançar nela.
P4. Dizem que não é fácil... é fácil sim, se você quiser e tiver força de vontade, 
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primeiro em Deus, você consegue
P5. A pessoa pode dançar sim, não tem nada a ver, dançar é importante para pessoa
P8. Não basta só a gente fazer os movimentos da cadeira, tem que aprender mais 
coisas ainda, a dança melhora as coisas. 

Nessa perspectiva percebemos que para realizar um trabalho em dança para 
pessoas com deficiência física, usuárias de cadeira de rodas, é necessário levar 
em consideração as possibilidades de movimentação com a cadeira, sendo esta 
movimentação dentro de um ritmo. A cadeira de rodas nesse sentido transforma-se 
em um elemento da dança.

Os participantes também destacam que participar de atividades de dança é 
importante para a sociedade em geral perceber que os cadeirantes podem dançar 
como qualquer outra pessoa, além disso ajuda na melhora da autoestima, na aceitação 
e a perceber suas potencialidades, além de melhorar o condicionamento físico.

P1. As pessoas são acostumadas a ver pessoas que só dançam de pé, e quando 
tem de cadeira de roda ficam vendo uma coisa diferente das outras.
P3. Porque as pessoas vão vendo que também nós podemos dançar e que nós não 
somos diferentes de uma outra pessoa.
P4. É um projeto que estimula muito a gente a uma nova vida, porque a gente vem 
de um mundo diferente para esse que nós estamos na dança
P7. Ajuda muito na autoestima da pessoa... na questão de forma física, e na própria 
questão de me aceitar porque antes eu não me aceitava... aprender a enfrentar o 
público, enfrentar as pessoas porque eu tinha problema de enfrentar as pessoas, 
eu nunca tinha me deparado com a situação de ter uma plateia na minha frente me 
vendo apresentar.

Quando se pensa em dança para a pessoa com deficiência física, em que 
se incorpora um elemento constituído de significados, no caso a cadeira de rodas, 
ela traz consigo as marcas da história, que é vista de forma negativa (FERREIRA; 
FERREIRA, 2004). Por isso que muitos acreditam ser uma prática impossível.

No entanto, de acordo com Ferreira (2002) um dos objetivos da dança em 
cadeira de rodas é melhorar a capacidade de manejar a cadeira no ritmo da música. 
Assim, segundo Ferreira (2001), as atividades rítmicas, aplicadas durante as aulas 
visam desenvolver a atenção, a sensibilidade e o movimento espontâneo. 

Em se tratando de técnica de dança, de acordo com Ferreira e Ferreira (2004), 
as diversas danças foram utilizadas: 

[...] em função de ampliar o conhecimento acerca da linguagem do movimento, 
e de servir de instrumento facilitador para a descoberta de habilidades motoras 
específicas. Dessa forma a aquisição das habilidades específicas da dança não 
foi imposta por uma determinada técnica, mas foi adquirida por um método em 
que o dançarino pode determinar o seu processo de descoberta do conhecimento 
corporal (FERREIRA; FERREIRA, 2004, p. 14).

Na dança-arte não existe classificação e os dançarinos criam suas performances 
de acordo com suas possibilidades. Segundo Ferreira (2001) na dança artística os 
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princípios da dança moderna são enfatizados, sendo que o trabalho com elementos 
Forma, Espaço, Ritmo e movimento são considerados fundamentais.

Além disso de acordo com Mauerberg-Castro (2005), a dança pode 
proporcionar diferentes benefícios às pessoas com deficiência, dentre eles destaca: 
o desenvolvimento dos aspectos motores (pois ajuda a reabilitar o gesto motor, 
melhora a postura, coordenação, movimento articular e ritmo); intelectuais (com o 
desenvolvimento da memória); e psicossociais (favorece a autoconfiança, melhora a 
imagem corporal, aperfeiçoa a comunicação, a cooperação e a inter-relação pessoal, 
além de promover a qualidade de vida). 

Para Barreto e Ferreira (2011, p. 9) “a dança é a linguagem universal do corpo, 
inclusive do corpo deficiente. Através dela as pessoas podem expressar sentimentos, 
e transpor barreiras”. Nesse sentido, a dança em cadeira de rodas é uma prática 
esportiva que tem se tornado um componente do processo de reabilitação, podendo 
trazer vários benefícios para seus praticantes, tais como: Físicos (postura, equilíbrio 
e tônus muscular) e psicológicos (a melhora da imagem corporal e da autoestima). 

De acordo com Tavares (2003) as atividades corporais sejam elas artísticas 
ou esportivas, despertam novas percepções e ampliam as possibilidades de 
movimentação, além de oportunizar novas alternativas de escolhas em diferentes 
situações de vida, causando um dinamismo no processo de construção da imagem 
corporal.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir desse estudo percebemos como cada sujeito expressou sua trajetória 
na dança, o que eles pensavam em relação ao deficiente físico dançar, a quebra 
de paradigmas, e as diversas possibilidades da dança sobre rodas.  Assim, ao se 
descobrir como ser dançante os sujeitos perceberam-se como pessoas com potenciais 
tanto físico como social. Para os sujeitos a dança possibilitou movimentos para além 
daqueles usados no cotidiano, ou seja, na dança o deslocamento na cadeira não 
é apenas um deslocamento, mas um processo capaz de levar o ser dançante a 
infinitas possibilidades: o ato de se comunicar, de se expressar, de representar, de 
levantar barreiras ao romper defesas internas e externas. Nesse contexto a dança 
pode proporcionar diferentes vivências, transcendendo os movimentos praticados, 
podendo ganhar diferentes significados para quem dança.
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